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ACTA N° 37 . 1/7 ) ; 

REUNIÃO ORDI NÁRIA DE 5·9-9. A----/ ;"' 
\~ IV 

Aos cinco dias do mês de Setembro do ano de mil novecentos c 
noventa e qua tro, Edifício dos Paços do Concelho c Sala das Reuniões da Câmara 

Mun icipal, reuniu ordinariamente a mesma Câmara. sob a Presidência do Sr. 

Presidente, Sr. Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos c com a presença dos 
Vereadores, Srs. Eng. Victor José Pedrosa da Silva. Dr. Henrique Teixeira 
Barbosa de Mendonç a. Eng. Eduardo Belmiro Torres do Couto. Sr. João Ferreira 

dos Santos. Tenente-Coronel Joào Carlos Albuquerque Pinto, Dr. António Manuel 
Soares Nogueira de Lemos e Eduardo Elísio Silva Peralta Feio. 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aber taa presente reunião 

FALTAS : • Foi deliberado, por unanimidade. j ustificar a falia dada 

pela Vereadora Dr. Maria da Luz N ola~c(l Cardoso, por se encontrar de ferias. 

APROVACÃü DA ACTA: - Foi deliberado, por unanimidade, 
aprovar as actas nss. 35 c 36, das reuniõés anteriores. 

R ESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA: - A Câmara tomou 

conhecimento do balancete da tesouraria relativo ao dia 2 de Setembro, corrente, o 
qual acusa o seguinte movi mento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em 

operações orçamentais - noventa e cinco milhões 01l7e mil sessenta escudos e vinte 
centavos: Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - vinte milhões 
duzentos e quarenta e um mil trezentos e noventa e seis escudos e cinquenta 

centavos: Receita do dia cm operações orçamentais - duzentos e trinta e seis mil 

trezentos e três escudos: Receita do dia cm operações de tesouraria - quarenta e 
nove mil trezentos e oitenta e oito escudos: Despesa do dia em operações 
orçamentais - cinco milhões setecentos e trinta e três mil quinhentos e setenta 

escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais - oitenta e nove 
milhões quinhentos e treze mil setecentos e noventa e três escudos e vinte 

centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - vinte milhões 
duzentos e noventa mil setecentos e oitenta e quatro escudos e cinquenta centavos. 
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CÀ~tARA MUNICIPAL - REUNIOES: - Foi deliberado. POI ),', 
unanimi-dade, nos termos do que estabeleço o art" 19" do c. P.A., analisar as ' \/ 
seguintes matérias nâo constantes da ordem de trabalhos: ]'o. 

ALlENACÃO DE BE~ S - 'URBANIZAÇÃO SÁ-BAR ROCAS: - E ~ 

seguimento da deliberação tomad a na última reuni ão, que vendeu à firma Bri le~yI~ 

Creoulo urna parcela de subsolo destinada a aparcam cnto, apresentou-se à reunião, 

um dos T.eprescntantes da referida firma, a solicitar que seja revisto o valor fixado 
por considerar que o mesmo é bastante elevado. Foi del iberado. por unanimidade, 

que o assunto seja estudado pelo Sr. Vereador Dr. Henr ique de Mendo nça, a fim 

de que o assunto seja de 110 VO analisa do na pr óxima reunião 

URBAN !Z~~E AZURVA: - Presente, também na reuni ão. um 

elemento da comissão de moradores da Urbanização de Azurva. a exp ôr algumas 

situações que se arrastam a alguns tempos sem que se tenha obtido qualquer 

solução, como sejam por exemplo, a execução de obras de saneamento, construção 
da ETAR., renovação da E.r-:. 230, Escola Secundária de Eixo, para além de 

problemas ligados à falta de contentores c falta de rega dos ja rdins, por 
inexistência de motores para bombear a água, estando a rega a ser feita através das 

casas de particulares. O Sr. Presidente tfz uma breve intervenção sobre as questões 
colocadas, tendo proposto a realização de lima reunião com a Câmara Municipal, a 

Junta de Freguesia e a Comissão de Moradores, a fim de se tentar obter a solução 
para a resolução de algum. problemas, ° que mereceu concordância. O Sr. 
Vereador Dr. Nogueira de Lemos saudou o elemento representativo dos moradores 

de Azurva, por se ter deslocado à Câmara a expor os problemas existentes na sua 
localidade e congratulou-se pela presença de um número avultado de munícipes 

HABITACÃO SOCIAL: - Foram apresentadas à Câmara, por um 
munícipe, algumas sugestões que podem servir para resolver carências 

habitacionais, concretamente, a apresentação e mostragem de catálogos 
respeitantes à instalação de módulos de madeira, habitacionais, que a Câmara terá 

em consideração na oportunidade. 

SANEAMENTO EM S. BERc'J ARDO: - Foi ainda ouv ido um 

munícipe residente em S. Bernardo. que veio apresentar queixa relativamente às 
verbas que estão a ser cobradas para legalização dos ramais às çondutas de 
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saneamento na Rua das Cilhas, para além de que as obras de reposição do ~' 

pavimento nunca mais foram conctuidas, o que provoca inúmeros inconvenientes. . • 

O Sr. Vereador Eng. Vitor Silva prestou 3. lguns esclarecimentos sobre o assunto e / . I r 

convidou o interessado a dirigir-se..à Câmara noutra oportunidade com vista à l r 
marcação de uma reunião com o objectivo de se encontrar solução para o /' 

probl ema. \ '1. /fY-(7 
COSSTRUCÃ O DA "' OVA PONTE DE PA U E AC~: - Pf" 

Considerando a presença, também, de dois representantes dos moradores da Rua 

Comandante Rocha e Cunha c dada a ausência do Eng. responsável da obra, a fim 

de prestar os necessários esclarec imentos, foi deliberado, por unan imidade, que o 

assunto seja agendado para a próxima reunião pública de Câmara, com vista à sua 

discussão. 

No uso da palavr a, o Vereador Sr. Dr. Nogueira de L.emos lastimou o 

facto de o assunto em questão não ter sido agendado para hoje, conforme tinha 

ficado decidido em anterior reun ião, o que considerou muito desagrad ável para os 

munícipes presentes 

SERVICO MUJ"ICIPAL DE POlÍCIA: • O Vereador Sr. Eduardo 

Feio de u conhecimento ao Executivo dapub ficação do Decreto-Lei nO32/9-l, de 29 

de Agosto, que disciplina as atribuiç ões e competências dos serviços municipais de 

policia e limites da respectiva actuação, pelo que, neste sentido, apresentou, por 

escrito, o pedido para que se inscreva na ordem de trabalhos da reunião do 

próximo dia 26 do corrente. um ponto com vista à discussão do assunto 

Apôs breve troca de impressões em que foi reconhecida pelos 

restantes Membros do Executivo a oportunidade de o assunto ser abordado, foi 

del iberado. por unanimidade, distribuir por todos cópia da referida proposta e 

agendar a mesma para a data indicada. 

RECOLHA DE LI XO: - :\'0 uso da palavra. o Vereador Sr. Dr. 

Noguei ra de lemos fez um reparo ao facto de a grande maioria dos papelões 

existentes na cidade, se encontrarem sistematicamente cheios, ocasionando que os 

cartões e caixotes sej am colocados no chão o que provoca um mau aspecto na 

cidade. Referiu-se, tamb ém, ao facto de, no Rossio. se verem frequentes vezes 

pilhas fora dos respecrivos receptáculos, pelo que sugeriu que se lenha um maior 
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cuidado na utilização daqu ele equipamentoconside rando os m,,4 0dC/ 
recolhido.	 / " 

OBRAS \ lI J1\ICIPAIi : - ,O Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos 
alertou para a necessidade de, sempre que se encontrem trabalhadores do 

Munic ípio em serviço nas vias Oll nos jardins púb licos, se pro videnc ie a coloca"çâo 

de protecções. por forma a evitar que ocorram acidentes graves, na eventualidade 

de se verificarem despistes de veíc ulos, uma vez que, na grande maio ria dos casos , 

se trata de vias de ci rculação rápida . 

TRÂ~ S ITO - O Vereador Sr. João dos Santos fez também uma 
chamada de atenção aos problemas de trânsito que advirão das obras da 

Lusitâui ag ás. que começaram j á a ser exec utadas dentro da cidade. salientando a 

necessidade de, em algumas vias de se provid enciar a ci rculação automóvel num 

só sentido, pelo que foi deliberado, por unanimidade, solicitar à Divisão de Vias e 

Tr ânsito que diligenc ie no sentido proposto 

I'lSTA NAuT ICA DO . RIO NOVO DO PR I~CI PE ; - Pelo Sr. 

Ten en te-Coronel Albuqu erque Pinto foi feita uma referencia ao facto de, 

recentemente, e num jornal de Vila do'C~nd e , vir publicada uma noticia em que 

sâo rea lçadas as boas qualidades da Pista Náutica do Rio Novo do Príncipe, tend o

se congra tulado com a mesma e felicit ado o j ornalista I!UC a esc reveu 

Seguidamente, aproveitou a oportunidade para salienta r IIl11a vez 

mai s, as excele ntes condições da pista para se tomar de n ível internacional, tend o 

informado que se encontra cm fase de conclusão a compilação dos elemento s 

•	 necessários ii co nstituição de um dossier para e feitos de cand idatura 

IlROGRA\.fA MUNICIPAL DE APOIO AO DESPORT O 

~OLl \1 PO" : • O Vereador Sr. Eng. Belmiro Couto deu conhecimento de que no 

pas sado sáhadc, no Rossio, foi realizada a I' acç ão de anima ção dos espaços 

verdes, integrados no Programa Olimpo, que oco rreu de forma agrad ável ao que se 

seg uiu troca de impressões. 

ALIENAÇÃO DE BENS - LOJA SIT" ;'\[A AVENIDA 5 DE 
I OUTUllR-º: Na sequência da delibe ração tomada cm 22 de Agosto, findo, que 

ribuiu a Jose Francisco Silva Rodri gues dos Santos e Nelson Gom es da Cos ta, 
, \ /	 .

'V v-< , 
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presente uluma loja sita na Rua 5 de Outubro, jun to à Se Catedral, foi 
requer imento dos mesmos a solici tar aurçrizac ão para instalar naquele es paço um I I 

Salão de Ch á e Pastela ria. sem fabrico próprio, e co m o hor ário de funcionamento \/ 

das 8 às 20 horas. Considerando ~ ue o cond~)mí ~io do prédio não .,,'ê, im:onvcnie.1l1 /' 
na abertura do referid o estabelec imento, fOIdeliberad o por una nimidade derem a r- -<7 
pretens ão formulada. \'>í- ",./ 

0.COME l\10RAçÚE~ DO 21 AN IVE RSA RIO DA ~7 

INV EPEND ENCIA DA GUINE-BISSAU: - Em seguimento da deliberação 

tornada na reunião de 8 de Agosto, findo, a Câmara deliberou. por unanimidade, 

apoiar a realiza ção das co memorações em epigrafe, mediante a concessão de um 

snb..idio no valor de duzentos mi l escudos para compart icipar nas respecti vas 

despesas 

ESCOLA PRIMÁRIA DA GLÓRIA - REPARAÇÁO DE U\1 
TELHEIRO: - Dando continuação ao deliberad o na última reunião, a C âmara 

deliberou, por unan imidad e, de acordo co m a informação do Departamento de 

Ohr as Municipais, adjudica r ao concorrente n" 3 • SILVA & CO. LDA.• pelo valor 

de um mi lhão ccnto e noventa e cinco mil esc udos acre..cldo de IVA. os trabalhos 

de repa ração do telhei ro da Esco la 'Pri~á ria da Glória. dado ser a proposta mais 

vant ajosa 

ESCO LA PR IMÁRIA DAS CAR DADEIRAS : • Após consulta 

efectuada j unto das f irmas da espec ialidade com vista ao fornecimento e aplicação 

de parque t para três salas de aulas da escola cm epigrafe. a Câmara tomou 

conhec imento das prop ostas apresentadas pa ra o efeito pelas firmas: N° I 

MAN LEL VALENTE & PINH EIRO, LDA., N°2 - ANTERO f\'lA RQUES DOS 

SANTOS e N°) • GR UD AM - Materiais de Construção , Lda.. das quantias de 

o itoce ntos e vinte mil escudos , novecentos e sesse nta e quatro mil esc udos e 

oitocentos e setenta e oi to mil e quat rocentos escu dos, respectivamente. 

Cons iderando a urgência verificada lia execução dos respec tivos traba lhos. foi 

deliberado, po r unanimidade, adjudicar os mesmos ao conco rrente \ 1ANUEL 

VA LENTE & PINI IElRO, Lda., dad o ser a proposta de valor menos elevado . 

URBANIZACÃO FOR CA-VOUGA · REDE DE DIST RIBUiÇ ÃO 

DE ÁGUA E DREN'AGE\ 1 DE ÁGUAS RESIDUAIS: - Em çontinuação da 
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deliberação tomada na última reunião, fo ~ novamente prcs~te o ;r~ccs so II-K-~f-' 

respeitante à empreitada cm epígra fe. Lida ~ informação do s Serviços T écnicos a / I 
Câmara deliberou, por unanimidade. c. de acorde com a mesma, adjudicar a \ J • 

execução dos trabalhos à empresa tC ONSTR UTORA I'AULlSTA, LDA., pelo .~/ 

valor de catorze milhões oitocentos e rrmta e dois mil quatro centos e setenta e um ,,/ . 

escudo. acrescida de lVA. por ser a proposta mais baixa. .~"- - --(l 

AVEIRO E VISEU - RELAÇÔES DE A'"ZADEo- D SL p::::1,te jU .·~ 

comunicou que no próximo Domingo, dia 11, se realiza o "Dia de Aveiro", na "/ 

Feit a de S. Mateus. pelo que de acor do com o convite da respectiva Edilidade, foi 

dehberado. pt lr unanimidade. que a Câmara se faça representar ficando desde j á 

autorizadas as correspondentes despesas. 

PLA.'\lO DIRECTOR MUNICIPAL: - Depois de breve troca de 

impressões, foi deliberado, por unanimidade, marear uma reunião extraordinária 

para a próxima quinta-feira, dia 8 do corrente, com inicio pelas 9 horas, para 

apreciação do Plano Director Municipal. 

Imediatamente a seguir iniciou-se a apreciação dos assuntos 
mclu ldos na ordem de trabalhos ..0 

PLANO DE PORM ENOR URll M ÍSTICO DE S. JACINTO 

FRENTE lJRBA..'\lA DA RIA: • () Sr. Presidente começou por dar nota li: Câmara 

do estudo que vai ser apresentado, elaborado pela TECNOPOR., que sem dúvida 

trata uma zona das mais sensíveis do nosso Município, tecendo algumas 

cons iderações tanto sobre o sentir das populações que vem auscultando. como as 

suas próprias, já: que se trata de urna área que de alguma forma é familiar e 

conhece bem de peno , acrescentando que se trata de um estudo prévio que tem em 

vista o tratame nto paisagístico da Avenida Margina l de S. Jacinto, partindo da 

recuperação de muitos edifí cios ali existentes e unifo rmização das fachadas 

Seguidamente o Arquitecto responsável da TECNOPOR apresentou o traba lho e 
prestou os esclarecimentos tidos por convenientes, tendo referido, nomeadamente, 

que foi idealizado um perfil transversal capaz de responder às apetências, 

vivências c potencialidades exis tentes. associando-as a um percurso pedonal que 

percorre toda a Avenida Marginal. 
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Vereadores Dr Nogueira de Lemos e Eduardo r CIO levantado algumas questões, 

nomeadamente sobre o npo de desen\iolvt;"CJlto tun snco que se prevê para S \ ;; 
Jacinto, bem corno se o estudo em analise dara ongc m a um plano de pormenor, 

/ : c.->Seguiu-se troca de Impressões sob.e o assunto. tendo os Srs 

porque se ele mi o for consubstanciado numa figura de plano, o mesmo não tera ~ 

quaisquer efeitos praucos. /\v- ;/\ 
O Arq ll i ~eclo Cosia e Almeida esclareceu (lue se pretende'fazerde S. lN 

Jacinto uma alternativa às praias da Costa Nova e Barra, sem contudo se ~ 

consubstanc iar IIW Il turismo de massas, mas sim num turismo orientado, e afirm ou 

que o estudo em apreço não dará origem a qualquer plano de pormenor urna vez 

que se traia de lima unidade operativa do Plano Geral de Urbanismo de S. Jacinto 

Também no uso da palavra, o Vereador Sr. Tenente-Coronel 

Albuquerque Pinto teceu alguns comentários sobre o estudo e referiu-se a vários 

pormenores. como por exemplo, integração da entidade militar que se encontra 

instala da em S. Jacinto e ao assoream ento natural da bala existente por força das 

obras do pon o. Questionou, tamb ém, sobre a futura e eventual ligação e arracagern 

de UI1I ferry-boat. bem como de outras embarcações de recreio que ali pretendam 

perman ecer. lendo o t écnico responsáve l procurado esclarece r as questões postas 

De seguida, foi posta a votação o estudo pr évio cm análise, tendo o 

mesmo obtido aprovação, por unanimid:ide. 

EIXO-ESTRUTURANTE - LIGAÇÃO AVEIRO/ÁGUEDA- - Em 
seguimento das várias comunicações que têm vindo a ser transmitidas à Câmar a 

nomeadam ent e na reuni ão de 18 de Abril. findo, relativamente ao assunto em 

epígrafe, o Sr. Presidente deu a conhecer ao Executivo de que no passado dia I do 

corr ente, se realizou uma reunião com a Câmara Municipal de Águeda, com a 

presença de vários técnicos no sentido de se incentivarem esforços com vista à 

reahzacao de UIIl protocolo de acção que envolva os dois Municípios, nos vários 

campos possivéis. de forma a um estrei tamento de relações. como sejam as vias de 

acess ibilidade 

Mais referi u o Sr . Presidente que nesta área foram tratados mais 

como objectivos a curto prazo a "recuperação da linha do Vouga", o chamad o 

"Metropolitano de supcrflcie" , e o "Eixo-Estruturantcv.sahc ntando o papel 

importante que esta vi a desempenha rá na rede viária, trazend o tanto melhores 

acessos ao centro da cidade como melhores ligações ii rede Regional para além dos 

benefícios que advirão tamb ém em termos culturais. comunicando ainda que se 
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i."O. encetar contaCI.os .com Albe.rgaria-à-Velha, .no se.ntidO d. c estes melh.ma.mcnIOSr
se estendere m àquele Concelho 

Seguiu-se um breve período ' de intervenção em que pelo Sr. 

Vereador Eduardo Feio foi coac bcrado que e fectivamente as ligações 

intermunici pais são fundame ntais para o desenvolvimento da Região, e perguntou \ r 
rnars uma vez se foi tida em conta a ligação ferroviári a COIll Albergari a-a-velha. r 
tendo salientado que estas ligações se tomam cada VC7 mais importantes. dad ~ a .../ ' 
criação de um polo do Instituto Politécnico em Águeda. que..tionandc igualmente .-- .(1 
se foi ouvida nesta matéria a Assoc iação de i\ ' I ~ l\i ci pios da Ria. ~ '\' ~i'. 

O Sr. Presidente esclareceu, ainda , que irão ser organ i J'..ad~ os l <.). 
respectivos processos de candidatura com vista li. obtenção de comparticipação 

financeira, com base no Despacho Normativo nO115/93 , de 24 de Julho no sentido 
de o referido ramal ferroviário se transfor mar num metropolitano ligeiro de 

supe rfície e que irá certamente ser chamada a pronunciar- se sobre o ass unto, a 

Associação de Muructpio s da Ria, acrescentando que oportunamente, dará nota do 

dese nvolvi me nto do processo e do teor do protocolo que vai ser celebrado. 

A finaliza r, tomou a palavr a o Vereador Sr. João dos Santos para, 

pessoalmente, mostrar a sua satisfação e dar a sua concordân cia ao projecto em 

questão. por acreditar seriamente que vai trazer grandes va ntagens , quer em 

termos sociais, quer culturais, c fonnu lo'u votos para que ludo se desenvolva 

rap idamente, e se obtenham frutos positivos 

ROSSIO - IMPLANTAÇÃO DE UM RESTAURANTE-B:\R: 

Co nsiderando os vários pedidos que tem vindo a ser fo rmula dos, bem como as 

várias propostas j á apresentadas, no sentido de se dotar o Rossio com () 

equipamento cm epigrafe , dado que o local ê bas tante agradável e possui 

condições para o efe ito, foi deliberado , por unanimidade, e por proposta do Sr. 

Presidente, promover a abertura de um concurso público de ideias para a exec ução 

do respectivo projecto. para o que devera a Divisão de Arquitectura Urbanismo e 

Ambiente, proceder elaboração das necessárias condições, sem prejuízo dos â 

necessários contactos a ter com o autor do projecto inicial 

AUTOS DE VISTOR IA E MED IÇAo DE T RA BALHOS: • Foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento dos seguintes autos de 

vis to ria e medição de trabalhos: 
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- 7' situação da obra "Cons trução da Esco la Primária de~ago - l' I I 

fase", adjudicada à Con s tru\'Cn~ a , Lda"., pela. qua ntia de .ITêS milhões setecentos e _ '~ ~vinte miltrezentos c o itenta e 0110 escudos; \ I .

- l' situação da obra "PjlvlI\lentaçâo Betuminosa de Arruamentos - 3" ~( 

fase", adjudicada a Joaquim Alves Sucessore s, Lda. da quantia de três milhões J 
quatrocentos e de..asse is mil cento e cinco escudos; ~ ~/\.. -, ---(' 

- 2" situação da obra "Esgotos Dom ésticos do Concelho de Ã"cfto  f 
Sa neamento da Zona de Aradas", a dj~d ic~da à Savecol, Lda. da quantia de cinco p. ,.' . 
milh ões trezentos c quarenta e nove mil qumhentos e treze escudos; 

- 3" situação de trabalhos norm ais - SP - (infraes trutura s) e 8' 

situação de ua balbos normais . I)G - da obra "Co nstrução de catorze habitações 

sociais unifamiliares cm S. Jacinto", adj udicada à Novacasa. Construçõe s, Lda., 
das quantias de setecentos e cinquenta e tr ês mil e dezasseis esc udos e oito 

milhões duzentos mil cento e cinquenta e um escudos, respect ivamente . 

- I- situação de trabalhos normais • SP; 2- situação de trabalhos a 

mai s ~ SP; e 8" situação de trabalh os norma is - PG, da obra "Construção de Dez 

Habitações Sociais Unifamiliarcs em Taboei ra", adjudicada a Antero Marque s dos 

Santos, das quantias de dois milhões quatrocentos e cinquenta e um mil oitocentos 

e quarenta escudos, um milhão duzentos e quarenta e três mil setec entos e 

cinquenta escudos , e dez milhões quatrocentos c cinquenta e cinco mil oitocentos e 

oitenta e oito escudos. respect ivamente. 

AOUISICÚ ES: • Foi de liberado, por unanimidade, auto rizar a 

aquisição do material constan te nas seguintes requisições: Serviço Requi sitante 03 

• 
• N° 43 1194 , da quantia de trezentos e trint a e cinco mi l cento c cinquenta e três 

escudos; Serviço Requisitante 06 • N°s 1685, 169 1 e 1697, das quan tias, 

respectivamente. de duzentos e vinte seis mil setecentos e seis escudos, duzentos e 

cinquenta mil escudos e duzentos e quarenta três mil e seiscentos esc udos e 

Serviço Requi sitante 09 • N° 354/94 da quantia de duzento s c cinquenta sete mil 

novecento s e oit enta e uua trc escudos. 

CO N1RlBUICÀO AUTÁRQUICA : • Analisado o corr espondente 

processo, a Câmara deliberou, por unanim idade, de acord o com o disposto nos 

arr' s 16° e 17° do Cód igo da Contri buição Autárq uica, manter em 1,2 % a taxa da 

Co ntribuição Aut árquica a cobrar no próxi mo ano de 1995, necessitando a 

presente deliberação da aprovação da Assembleia Municipa l, nos tcnn~ s legais. 
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DERRAMA: - Considerando ~ dispo sto 00 o' I do a," 5" da Lei o' ~Q \' 
1/87, de 6 de: Janeiro, 113 redacção dada peLo Decreto-Lei n" 37/93. de 13 de ~~ 

?~_ c--: ~ 

Fevereiro, foi deliberado, por unawimidade, e por proposta do Sr. Presidente. / 

propor o lançamento da derrama na percenta gem de I ~{" a incidir sobre a colecta '-'\. ; ~ 

do imposto sobre o rendimento de pessoas colec tivas (I RC), relativa ao rendimqnro \. >/'
gerado na área do Município, destinando-se a mesma à realização das scgumtes " ~ ;,/-

obras de investimento: continuação de obras de saneamento no conce lh o ; ~.{) . 

continuação da obra de construção da nova Ponte de Pau e acessos ; Construção do 

Eixo Estruturante; e construção do Mercado Abastece dor. 

A presente de liberação carece da aprovação da Assembleia 

Mu nicipa l, no!'> term os lega is. 

MONUMENTO AO MAR~O TO E SALIi'rEIRA: • Foi presente 

uma carta do autor do projecto relativo ao monumento em epigra fe, a apresentar 

a lgumas criticas 110 que se refere coordenação de serviços e tarefas que aquela à 

obra de arte exige e a dar nota de alguns pormenores técnicos, nomeadamente a 

deficiente üun unação. e o deficiente aca bamento ao nível da estrutu ra. Após troca 

de impressõ es sobre o assunt o. foi delibera do. por unanimida de. autori za r a pintura 

das peça !'.de aço inox, com tinias HerrrPe1: cujos respectivos custos se estimam na 

quantia de trezentos e sessenta mil escudo s, acrescida de IVA, a fim de evitar a 

eventual oxidação do monumento em causa 

lX JORNA DAS DE SAÚDE DE AVE I~: • Foi presente um oficio 

da Administração Regional dc Saúde de Aveiro, a dar nota da realização da IX 
edição das Jomadas em epigrafe, a levar a efeito de 26 a 2Rde Outubro, próximo, 

nesta cidade e a solicitar para o efeito o apoio desta Câmara Municipal. Por 

unanimidad e. foi delibe rado oferecer uma recepção aos participant es, e ainda o 

pagame nto do aluguer das do Teatro Aveirense, com referência a um dia. 

IV CO r..;G RESSO EUROPE U DA AE S\~A EF: • Em seguida foi 

apreciado um oficio da Universidade de Aveiro, a dar conhecimento e a solicitar o 

apoio desta Câmara Municipa l para a rea lização do Congresso em epigrafe. 

subordinad o ao lema "A Criança e o Adolescente Deficiente - Que esco la para a 

sua autonomia e integração?", e cuja iniciativa começou cm 1989 c tcm vi ndo a 
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---r-.::
repetir-se atrav és dos diferentes países da Europa. sendo este ano Portugal 
proposto para a sua realizaç ão. 

Após breve troca de impressões e considerando o interesse de que se 

reveste a iniciativa em causa. foi deliberado por unanimidade, comparticipar em tr'" 
50% do valor relativo ao jantar a oferecer aos congressi stas . »: r-t 

PRÉ-PRIMARIA DE SARR.AZOLA: - A Càm~mou . / 
conhecimento de um oficio enviado pela Junta de Freguesia de Cacia, a dar Ái j/ 
conhecrrnenro da pretensão da população de Sarrazola em se criar mais uma 
Escola Pré-Primária naquela povoação. dado o elevado numero de crianças em 

idade pré-escolar e a existência de vagas na Escola n" I, próxima do local. Após 

breve troca de impressões sobre o assunto, foi deliberado, por unanimidade, 
concordar. devendo os Serviços Técnicos encetar diligências no sentido proposto 

ASSEMBLEIA DISTRITAL DE AVEIRO: · O Sr. Presidente deu 

conhecimento ao restante Executivo de um oficio enviado pela Assembleia 
Distrital de Aveiro, a remeter informaç ão sobre as actividades desenvolvidas por 

aquela lnsütuicêo e, pontualmente, .sobre a situação do Colégio Distrital e do 

Centro de Atendimento Temporário, após o que foi deliberado, por unanimidade, 
fotocopiar c distribuir um exemplar por I ~dos os Srs Vereadores 

Seguiu-se ainda breve troca de impressões acerca do funcionamento 
c gestão da Assembleia Distrital, tendo, nomeadamente, o Vereador Sr. Dr. 

Nogueira de Lemos proposto que se efectue uma visita urgente ao local, a fim de 

se reflectir em conj unto e verificar o estado em que se encontram as respectivas 

instalações, o que foi aceite por unanimidade. 

UNIÃO DAS CIDADES CAPITAIS LUSO-Af RO-AMÉRICO

ASlÁT1CAS: - Face ao oficio enviado pela União das Cidades Capitais Luso-Afro
Américo-Asiáticas, foi deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento à 

mesma da quantia total de trezentos mil escudos, referente à quota anual devida 

por este Municí pio , como membro efectivo daquela Associação, ao abrigo dos 
acordos de cooperação existentes 

Entretanto saiu da sala o Sr. Vereador Eng. Belmiro Couto. 
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-r ' )r7~------- \TRÂNSITO : - Presente um oficio da Fundação João Jacinto de V 
Maga lhães, com sede nesta cidade, nas instalaç ões da Univers idade de Aveiro, a { 

solicitar 11m estacionamento reservado ~ara três veícu los, de segunda a sexta-feira. 

entre as 8,30 e a, 19 horas, em IOCflI assinalado em planta anexa ao corr, esPOnde," l 1/' 
proce sso . Foi deliberado, por un anim idade, autori zar a colocação apenas de UIA j 
lugar de estac ionamento privativo no local pre tendido, nas condições acima / ' 

indi cadas, devendo a viatura em causa estar devid ame nte identificada. V ---\1 

'1 ,/\ ~.PLANO DE ARBORIZAÇÃO DA CIDADE: - Face à f<\c rura ti» 
apresentada por Joaquim Henriques & Filhos, Ld a., da quantia tota l de duzentos e 

cinquenta e um mil novecentos e cinquenta e do is escu dos, referente ao :.. 
fornecimento de doze unidade s de protecção para árvores, para serem ap licada s na 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, foi del iberado , por unan imidade , autoriza r o referido 

paga mento. nos termos da informação prestada sobre o assunto pelo s Serviç os 

Municipais competentes 

BENEFICIAÇÃO DO TROCO Er.;TRE O PORTO DE i l HA \l a E 

VERBA' - Considerando a informação prestada pe los Serviços Técnicos , foi 

deliberado. por unanimidade, adjudi car à empresa M. Mendes, Lda ., como 

traba lhos a mais à emprei tada em epí~afc , adjudicada por del iberação de 18 de 

Outubro do ano findo, a execução de alarga mentos em diversos locais privados e 

adjac entes à obra e respectivos muros de contenção, pelo valor global de um 

milhão novecentos e oite nta mil novecen tos e vinte se is escudo s, devendo o 

empreiteiro ser contactado co m vista à celebração do respectivo contrato adicional. 

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO SOCIAL NA S FREGUESIAS 

RURA IS · - De acordo CO/l1 uma informação da Div isão de Arq uitectura , 

Urban ismo e Ambiente, e considerando que se toma necessário dotar o bairro da s 

hab itações soc iais de Tab oeira de um acesso pelo lado do logradou ro, a Câmara 

delib erou , por unan imidade, adj udicar a execução do respect ivo arruamento, como 

trabalho s a mais à empre itada inicial , os quai s se cifram na importância de seis 

milhões duzentos e setenta e quatro mil escudos, devendo , por con seguinte, a 

Firma adjudicatãna - Antero Marques dos Santos - ser notifi cada com vista à 

ce lebração do respectivo contrato adic ional. 
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CENTRO DE SAÚDE DE AVE IRO - NOVAS INSTALACOES: 
Foi lida uma informação dos Serviços .T écnicos, através da qual se refere li 

necessidade de se proceder ao desvio de uma vala hidráulica c de uma adutora que 

atravessam o t ClTCIIO onde esta aeser .implantado o novo Centro de Saúde, tendo! { 

que se reforçar as manilhas li apl icar, emvirtude de atra vessarem l oc~ i s sujeitos f -\ ;r 
grandes cargas, nomeadamente o amlamenl,o envolvente ao edifício. cifrandcese os / ' 

respectivos custos na quantia tota l de seis milhões cento noventa c cinco mi!, ...... ---v 
oitoce ntos c trinta escudos . .r:-\ \(' 

Neste sentido, li Câmara del iberou. por unanimidade. adjud\: ar li ~ 

respectiva execução à empresa Empreiteiros Casais , como trabalhos li mais à fi iJ I

empreitada inicial. adj ud icada em 7 de Fevereiro, findo, devendo a empresa ser 

notificada com vista ii celebração do respectivo contra to adicional. 

l' UBLlCIDADE: - Foi deliberado, por unanimidade, autorizar o 

pagamento das quantias de cinquenta e oito mil escudos e setenta e cinco mil e 

qua trocentos escudos, aos jorna is "Correio do Vouga" e ao semanário "O Aveiro", 

respectivamente, referentes ii inserção de publicidade alusiva a Aveiro. 

!UN TA DE FREGUESIA DA GLÓRIA: - Face aos ofíc ios enviados 

pela Junta de Freguesia da Glória, roi deliberado, por unanimidade, autorizar a 

transferência para aquela Autarquia da quantia de cento e vinte e oito mil e 

ouocentos escudos, referente a pagamentos diversos efectuados pela mesma. 

nomeadamente com regas dos jardins públicos e despesas com a realização do acto 

ele itoral. 

JUKTA DE FREGU ESIA DE OLlV EIRJNIIA: - Foi também 

deliberado, por unanimidade, autorizar a transferência para a Autarquia em 

epígrafe da quantia de quarenta e quatro mil e duzentos escudos, para pagamento 

de despesas efectuadas pela mesma no dia das últimas eleições autárquicas. 

Seguidamente, e face a outro oficio enviado pela mesma Junta de 

Freguesia. a solicita r a actualização do subsidio relativo à manutenção da Pista de 

Atletismo, foi deliberado, por unanimidade, actualizar o mesmo para a quant ia de 

qu inhentos mil escudos, considerando o elevado número de provas ali efectuadas, 

durante a época em curso. muitas delas nocturnas e, portanto, com encargos 

acrescidos 
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-r: .r:»> ~f/JUNTA DE FREGUESIA DE EIXO: • Mais foi dc .liberad~, por ,I \~ 

un alli mj~ade , ar..ltOri 7.a~ a tran sferência P<V3 a Junta de Freguesia aci ma indicada, (\ t , 
da quantia de \ 1 11[e mü e quatrocentos escudos, referente li despesas pela mesma / V 
efectuadas 110 dia do acto eleiloréJI,confo rme docum ento an exo ao co rres ponde nte ,/ 

ofício	 ;;;:; 

JUNTA OE f REGUESIA DE SANTA JOANA • Em~r	 \M;/
também apreciado um oficio da Junta de Freguesia cm epígrafe, li solicitar li #//"" 
transferência da quantia de quat rocentos e v ime e cinco mil escudos, referente ao 
enca rgo financeiro daqu ela Autarquia, no período de Fevereiro li Ju lho/94 , co m a 

Aux iliar de Serviços Gerais do Jardim de Infância a funcionar nas Escolas da 

Presa. Fo i deliberado, po r unanimidade, autorizar o pretendido. 

A LlENAÇ~~B.B!s S - UR BANIZACÃO FORCA-VO UGA 

Consideran do o ped ido for mulado por Isaac Cas tela Batista, adq uirente do lote de 

terreno n" 6 do Sector G da urbanização em epigrafe. c lida a informação da 

Re part ição de Património e Notariado, a Câmara deliberou. po r unanimidade, 

an ular a cláusula de reversão constante da escritura de venda do referido lote, uma 

vez que se encontram já com plctame ~te_ concl uidas as respec tivas obras. 

LICE NÇAS DE LOTEAM ENTO: - Em seguida foi apreciado o 

processo n" 104/94, de Alberto Dinis Dias, relati vo ao lotea mento de um terreno 

suo na Estrada de S. Bernardo. Lida a informaç ão prestad a pela O.A.U.A e 

considera ndo que foi estudada uma alternativa de forma a compatibi lizar a anterior 
e actu al solução par a este loca l, conforme extracto anexo ao co rrespondente 

c ,	 processo. a qual funciona co mo a solução mais equilibrada no que se refere à 

ocupação dos terrenos, fo i deliberado, por unanimidade, considerar aprovada a 

alt eração cm causa. 

L1CENCAS DE OBR AS: • Foi presente e apreciado o processo de 

obras n" 79>1 /81, de Acilio Manuel de Oliveira Cravo. a apresentar projecto de 

alterações a levar a efeito na co bertura das garagens de um bloco de serviços. 
situado na Rua Eng. Von Haff 47, nesta cidade. 

Analisado o correspo nde nte processo, e lidas as informações 

con stantes do mesmo, que aqui se dão como transcritas, nomeadamente da D,O.P., 

foi deliberado, por unanimidade, aprov ar o pretendid o. 
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APROVACÃO H- i MINUTA: - Finalmente, foi deliberado, por 

unanimidade. aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe u o" 

4. do Art" 85", do Decreto-Lei n" WO/!l4, de 29 de Março 

A presente acta foi distribuida por todos os Mem bros da Câmara 

Municipal, e por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leiJura, 

conforme determina o n" 4, do Decreto-Lei n" 45362. de 21 de Novembro de 

1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi ence rrada a presente reunião. 

Eram 19 horas 

Par co tar ~dos e 

que . c." . (\ . 1. ./�
Adm llll~tra t l~oS da ara U111C paI� 

~'ç 
l

,,': &\o )/l L~P( 
;.)-3,," ,u"J' ~ . ,,~ 
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